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especialmente escritos para prender a 
atenção e enviar uma mensagem. Muito 
mais do que um “escritor técnico”, porém, 
ele era um escritor talentoso e apaixonado. 
E escreveu muito, em especial contos 
e crônicas, que publicava em jornais de 
Curitiba ou, então, em livros que ele mesmo 
editava. É considerado um dos maiores 
escritores paranaenses. Alguns de seus 
livros? “Tempo Sujo” (1968), “O jardim, a 
tempestade” (1989), “Como eu se fiz por si 
mesmo” (1994) e “Como tornar-se invisível 
em Curitiba” (2000).

Os primeiros 
moradores
“E quem vivia aqui?”, pergunta Nando. 
“O território era ocupado por indígenas 
como os Carijós, Tinguis e Kaingangues. 
Eles caçavam, pescavam, coletavam e 
plantavam. E guerreavam!”, explicou 
Agrinho. E tinham sua cultura, 
alimentação, hábitos e crenças.  
Alguns desses elementos, como as 
palavras e a alimentação, foram 
incorporados aos nossos hábitos.  
Isso, sem contar as famílias formadas 
da união entre indígenas, portugueses 
e povos negros vindos da África 
durante o período da escravidão.

Um traço no  
meio do mundo
Agrinho, todo sabichão, fechou a 
caixinha de ferramentas e respondeu. 
“É isso mesmo! Quando os portugueses 
e os espanhóis começaram a navegar 
para locais mais distantes, desconfiaram 
de que existiam terras deste lado do 
mundo. E fizeram um acordo, o Tratado 
de Tordesilhas, que dividiu o mundo 
em duas partes. O que ficava do lado 
de lá da linha riscada no mapa seria 
espanhol. O que ficava do lado de 
cá, português. A maior parte do atual 
território paranaense ficava do ‘lado de 
lá’, ou seja, pertencia à Espanha.”
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Chegam os 
portugueses
“E os portugueses, chegaram 
quando?”, continuou Nando. “Na 
verdade, como a maior parte das 
terras era da Espanha, os espanhóis 
chegaram primeiro. Já no século 16, 
fundaram povoados no Oeste do 
Paraná. Na mesma época, padres 
jesuítas fundaram missões nas 
regiões oeste e noroeste do Estado. 
A região, aliás, era chamada pelos 
espanhóis de ‘Provincia Real del 
Guayrá’”, explicou Agrinho. 

A febre do ouro
Vendo uma interrogação estampada 
na cara do irmão, continuou. “Nessa 
época, os portugueses já navegavam 
pelo litoral, especialmente nas regiões 
de Guaraqueçaba e Paranaguá, mas 
não se arriscavam a subir a serra.” 
Nando, insistente, seguiu em frente. 
“E quando viramos portugueses?”, 
disparou. “No início do século 16, eles 
descobriram ouro aqui e, então, subiram 
a serra do mar. As expedições eram de 
bandeirantes, que buscavam o metal e 
indígenas para escravizar”, explicou. 
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O Paraná é 
português! 
Animado com a história, Agrinho 
continuou. “Ao longo dos anos, os 
bandeirantes enfrentaram e expulsaram 
os espanhóis e, neste processo, foram 
fundando suas próprias vilas, cada vez 
mais para dentro do território.”  
As terras, porém, só foram oficialmente 
declaradas portuguesas pelos 
espanhóis em 1820. Um pouco mais 
tarde, em 1822, o Brasil se tornava 
independente. 

Chegam os tropeiros
O Ciclo do Ouro durou por algumas 
décadas. Em Minas Gerias, aliás, os 
portugueses descobriram imensas 
jazidas de ouro, o que movimentou a 
economia de todo o país. Depois, deu 
lugar ao Ciclo do Tropeirismo, que 
envolvia a criação e o transporte de gado 
das regiões do Sul para o Sudeste. O 
tropeirismo começou no final do século 
XVII e durou até o início do século XX. 
Nesse tempo, ao longo dos caminhos das 
tropas, ajudou a fundar vilas que, mais 
tarde, viriam a ser cidades importantes 
do Paraná, como Lapa, Ponta Grossa, 
Castro e Jaguariaíva. 
Animado, Agrinho resolveu avançar 
mais na história. Nando, porém, 
decidiu brincar de bandeirante e 
saiu da sala brandindo uma espada 
imaginária. Esse Nando!

Junto com seus colegas, produza 
perfis ilustrados dos bandeirantes e 
dos tropeiros. Quem eram eles? De 
onde vinham? Como se vestiam? O 
que eles faziam? Responda essas 
perguntas para cada um dos perfis.
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Faça uma pesquisa e descubra: 1) – 
três palavras da língua portuguesa 
que têm origem africana; e 2) – três 
alimentos ou pratos brasileiros que 
vieram da África.

Paraná,  
Estado Imigrante
Para muita gente, o Paraná é um 
“Estado de imigrantes”, que são 
aquelas pessoas que, a partir da 
segunda metade do século XIX, 
começaram a chegar aqui vindas de 
outros países. Isso é verdade. Afinal, 
muitos paranaenses são descendentes 
de pessoas nascidas na Itália, Polônia, 
Ucrânia, Japão, Alemanha, Holanda, 
Portugal, Síria, Líbano, Espanha, 
França e Suíça. Todos esses povos 
contribuíram muito para a nossa 
identidade e merecem ser celebrados. 

Paraná, Estado Negro
A moderna ocupação do território 
paranaense, porém, é muito 
mais antiga. Regiões como as de 
Guaraqueçaba e Paranaguá, no 
litoral do Estado, começaram a ser 
colonizadas no século XVI. Em todo 
esse período, uma população teve 
um papel muito importante para 
a ocupação do território e para o 
desenvolvimento das primeiras vilas. 
Estamos falando dos povos negros, 
que vieram da África para o Brasil 
como escravos e permaneceram 
nesta condição até o ano de 1888. 
Uma enorme injustiça, que tem 
consequências até hoje em questões 
como as do racismo e da pobreza.
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Uma contribuição 
extraordinária
Os negros que aqui chegaram deram 
uma fantástica contribuição ao nosso 
Estado. Eles merecem ser celebrados! 
Eles enriqueceram nosso país com 
seu trabalho, palavras, arte, cultura 
e hábitos alimentares. Trabalharam 
na agricultura, nas vilas e cidades, 
e também foram responsáveis pela 
construção de boa parte das obras do 
período colonial, como casas, calçadas 
e redes de água. A esse respeito, aliás, 
existe um fato interessante. A primeira 
imagem de Curitiba de que se tem 
conhecimento é uma aquarela pintada 
em 1827 pelo artista francês Jean-
Baptiste Debret. Ela mostra um único 
personagem: um trabalhador negro, 
talvez escravo, que está construindo 
uma calçada. Em outras palavras: o 
“mais antigo curitibano” de quem se 
tem uma imagem é negro!

Uma tremenda 
contribuição
Os negros seguem dando uma grande 
contribuição para o Paraná, em todos 
os setores. Como em muitas partes 
do Brasil, porém, ainda enfrentam 
preconceito. Algo que pode ser até pior 
aqui, um lugar onde sua presença 
histórica foi, em grande parte, 
“apagada”. Está mais do que na hora  
de acabar com isso! Pessoas, afinal,  
são pessoas, e merecem respeito!
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O “QUIZZ” DO MOSQUITO
Agrinho é o repórter do jornal da escola e está engajado na campanha contra o mosquito 
da dengue. Ele preparou um quizz, que é uma lista de perguntas e respostas que explicam 
as coisas e pode ser compartilhada com outras pessoas. Vamos saber mais!

Você conhece o mosquito da dengue? 
Sim. Ele tem um nome engraçado, Aedes aegypti, e parece 
um pernilongo comum, mas com listas pretas e brancas. Ao 
contrário de outros pernilongos, ele não emite zumbido.

Quando ele pica?
Normalmente, no início da manhã ou no final da tarde. 
Como não voa alto, as picadas normalmente acontecem 
nos pés, pernas e tornozelos. Em geral, as picadas não 
coçam e nem doem.

Que doenças ele transmite?
A dengue, a zika, a chikungunya e a febre amarela urbana. 
São doenças graves, que podem matar ou deixar sequelas!

Onde ele aparece?
O mosquito aparece onde existe água parada, em lugares 
como pneus, potes e tampas deixados no quintal ou pela 
casa destampados. 

Como combatê-lo? 
Sem água, o mosquito não aparece. Para afastar o bicho, o 
melhor é eliminar as coisas que acumulam água!
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